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Introdução
                Esse trabalho configura-se como pesquisa de dissertação no Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Social-PPGDS/UNIMONTES, estando vinculado ao projeto “Do Sertão para outros mundos: as redes de relações sociais nos processos migratórios para o trabalho do/no norte de Minas Gerais”, compondo o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Migrações e Comunidades – OPARÁ/MUTUM.
A história da construção dos projetos hidrelétricos no Brasil é marcada pelo discurso desenvolvimentista, onde em prol do crescimento econômico, os sujeitos que residiam nas áreas inundadas têm seus modos de vida modificados. Neste contexto, tem-se os moradores de municípios de abrangência da Usina Hidrelétrica Presidente Juscelino Kubitschek, também conhecida como Usina de Irapé. Neste contexto, surgem as indagações desta pesquisa: Desenvolvimento e energia para quê e para quem? Como se deu o processo de deslocamento compulsório dos atingidos pela construção da Usina Irapé? Como ocorreu e tem acontecido o processo de mudança e ressignificação dos modos de vida da população atingida? Existem novas emigrações com o processo de mudança e ressignificação dos modos de vida? 
Em busca de responder tais questionamentos, este estudo tem por objetivo geral compreender como a implantação da barragem de Irapé ao mudar os ciclos das águas, modifica também os ciclos de vida, assim como o processo de deslocamento compulsório e reconstrução de famílias atingidas por barragens hidrelétricas. Para tanto, estabelecemos como objetivos específicos entender como eram os modos de vida antes da construção da UHE de Irapé; apontar quais são as estratégias de reconstrução nas novas terras; identificar as novas emigrações e se ocorrem abandonos das terras dos reassentamentos.
Material e métodos
Para alcançar os objetivos propostos, foram realizadas pesquisas bibliográfica e de campo, com ênfase na metodologia qualitativa, pois visa compreender um processo complexo, onde seus contextos históricos, sociais, econômicos e políticos devem ser analisados. Bem como o processo não pode ser reproduzido ou estabelecido de maneira fechada e estática e “[...] se há uma característica que constitui a marca dos métodos qualitativos ela é a flexibilidade, principalmente quanto as técnicas de coletas de dados, incorporando aquelas mais adequadas a observação que está sendo feita (MARTINS, 2004, p.292). Utilizou-se de técnicas etnográficas como: diário de campo, trabalho de campo, observação participante, entrevistas em profundidade, registro fotográfico e história de vida. Ao longo do processo de elaboração desse estudo serão desenvolvidas análises sobre os caminhos de reconstrução e reprodução da vida dos atingidos nos reassentamentos, como ocorrem e continuam acontecendo o processo de mudança e de ressignificação dos modos de vida.
Resultados e discussão 
No Brasil a busca pelo crescimento meramente econômico, oportunizou políticas desenvolvimentistas aliadas a conjuntura internacional, consequentemente foram implementadas inúmeras hidrelétricas, uma vez que consoante a Santos (2002), a energia é o insumo básico para o desenvolvimento. Assim a construção dos projetos hidrelétricos se configura em modelos de desenvolvimento que, em geral, desconsidera a população, seu modo de vida, costumes, cultura das áreas inundadas, assim os sujeitos têm seus modos de vida modificados, além da descaracterização da fauna e flora. Concordamos com Vainer (1997), que afirma que a implantação de barragens hidrelétricas serve a um modelo de desenvolvimento que prioriza o crescimento econômico em detrimento de questões ambientais e sociais. 
Tais características são identificadas nos municípios onde foi construída a Usina Hidrelétrica (UHE) Presidente Juscelino Kubitschek, ou simplesmente UHE de Irapé. A barragem foi construída no curso do Rio Jequitinhonha, município de Grão Mogol- Norte de Minas, tem potência instalada de 399MW, é a mais alta barragem do Brasil e a segunda maior da América Latina, com 208 metros. A empresa que tem a concessão é a Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG). O discurso para viabilização da obra era a possibilidade de desenvolvimento regional, mesmo inundando área de sete municípios e acarretando o reassentamento de várias famílias (CEMIG, 2005).
Vieira (2000), pontua que a UHE de Irapé, inundou áreas de municípios das Mesorregiões do Jequitinhonha e Norte de Minas, foram terras de sete municípios: Berilo, Grão Mogol, Leme do Prado, Turmalina, José Gonçalves de Minas, Botumirim e Cristália.
Os deslocamentos compulsórios acarretados pela construção de barragens de usinas hidrelétrica podem ser entendidos com migração definitiva, uma vez que não se tem para onde retornar e as terras antes habitadas são inundadas e ficam apenas na memória dos que lá habitaram. As casas, árvores, lugares dão lugar as águas, enquanto os atingidos são "obrigados" a reconstruírem seus modos de vida em outro local. Segundo uma das nossas entrevistadas 
“a barragem ispinicou gente para tudo que é canto...tem muita gente que nunca mais vi”. 
(Karina, atingida, moradora da área rural de botumirim), assim a palavra “inspinicar” mostra-se como uma categoria nativa para explicar o deslocamento causado pela construção da UHE de Irapé.  
Lestingi (2010), pontua que a reconstrução das famílias atingidas pela UHE Irapé encontra graves problemas, um dos maiores é o acesso à água, já que as chapadas não possuem água de qualidade e os córregos próximos foram secos devido a monocultura de eucalipto. A terra também é de qualidade inferior, pois não é produtiva. O que acarreta na venda dos lotes da maioria da população e na migração para as cidades próximas em busca de melhoria na qualidade de vida e saúde. 
Muitas são as formas de resistência no novo lugar imposto a essas pessoas, umas delas, é a migração, entendida como estratégia camponesa muitas vezes de permanência na terra, assim, ressaltamos que “[...] entendemos a migração com um processo social e em rede, que uma vez iniciado, torna-se cumulativo, mantido através de idas e vindas dos migrantes entre os territórios de origem e destino” (SAQUET; MONDARDO, 2008, p.127)
Para Santos (2016), após dez anos de mudança os atingidos ainda esperam pelo documento da terra e entendem que não são donos dela, além da insegurança crescente a partir de rumores da construção de novas barragens hidrelétricas. A obra que prometia gerar emprego, energia e acesso a água para população, acarretou muitas violações de direito das populações atingidas, violações essas que aumentam cada vez mais, uma vez que muitas famílias ainda não possuem os documentos dos terrenos para os quais foram reassentados e enfrentam problemas na justiça, enquanto esperam o “desenvolvimento” que ainda não chegou e não vai chegar.
Considerações finais
Cabe ressaltar que essa pesquisa está em desenvolvimento, portanto, os resultados aqui obtidos são preliminares, contudo, compreendemos  que a construção da UHE de Irapé mudou os ciclos das águas do rio Jequitinhonha e assim foi transformando a vida de todos aqueles que viviam nas áreas inundadas pela barragem hidrelétrica e nas proximidades, que dependiam das águas e terras para manutenção da vida. Desta forma, quando os ciclos das águas foram modificados, também mudam-se os ciclos da vida. 
Portanto, pensar o deslocamento compulsório de famílias atingidas por barragens é lidar com a memória, com as lembranças e esquecimentos, com a saudade do lugar, pois a vida precisa se refazer, se reconstruir. Neste processo as resistências de outrora se modificam, mas fica a lembrança daqueles que viveram o tempo anterior a barragem e o processo de deslocamento, e nessas lembranças acredita-se que “[...] as chaves do futuro e de utopia estão escondidas, quem sabe, na memória das lutas, nas histórias do simples, na lembrança dos velhos” (BOSI, 1987, p.34).
Nesse sentido é necessário refletir sobre as várias dimensões envolvidas na construção de hidrelétricas em busca de caminhos alternativos ao modelo energético prioritário que em prol de um “desenvolvimento” desloca pessoas e altera modos de vidas, “ispinicando” famílias. 
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Figura 1. Municípios de abrangência da Usina Hidrelétrica de Irapé. Fonte: CEMIG, 2015. Org e Cartografia FONSECA, G.S. 2016
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